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L A Secretaria da Educação do estado do Ceará, por meio da Coordenadoria de 

Educação em Tempo Integral e Educação Complementar (COETI), apresenta às Esco-
las de Ensino Médio em Tempo Integral - EEMTI esta coleção de fascículos que abor-
dam componentes eletivos que compõem a parte flexível do currículo.

A disponibilização deste material para as EEMTI tem como objetivos: I. Ofere-
cer apoio pedagógico e didático aos(às) professores(as) que lecionam esses componen-
tes eletivos. II. Oportunizar aos(às) estudantes subsídios para o desenvolvimento de 
competências e habilidades nos itinerários escolhidos, a partir de seu Projeto de Vida, 
favorecendo a aquisição de novos conhecimentos, a ampliação da aprendizagem e o 
seu crescimento cognitivo e socioemocional.

A elaboração destes fascículos está vinculada às ementas do Catálogo dos Com-
ponentes Eletivos de 2021. Nesta primeira tiragem, foram selecionados alguns com-
ponentes eletivos fundantes, ou seja, que apresentam assuntos essenciais e contextu-
alizados, capazes de gerar interesses de aprofundamento nos(as) jovens, a partir das 
temáticas abordadas. Esses componentes estão relacionados às quatro áreas de conhe-
cimento da Base Nacional Comum Curricular – BNCC (Linguagens e suas tecnolo-
gias, Matemática e suas tecnologias, Ciências da Natureza e suas tecnologias e Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas) e a uma unidade curricular de Formação Profissional.
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Segundo a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), dez competências 
gerais devem ser desenvolvidas pelos(as) estudantes ao longo do Ensino Médio. 
Na área de Linguagens e suas tecnologias, no que diz respeito à Língua Portuguesa, 
espera-se que você, professor(a), possa mediar o processo de desenvolvimento das 
competências e habilidades contempladas na Eletiva de Língua Portuguesa para o 
SPAECE.

A Eletiva é uma sugestão didática para agregar conhecimentos e saberes 
contemplados na matriz do SPAECE, e tem por objetivo proporcionar aos(às) es-
tudantes o conhecimento e compreensão dos descritores (habilidades) da Matriz 
de Referência do SPAECE – Língua Portuguesa.

O fascículo está organizado em três partes, com uma ou mais habilidades 
afins, selecionadas do SPAECE. Cada PARTE será composta por: três ou quatro si-
tuações-problema, atividades (PARA COMPREENDER), etapa da construção para 
prática (ATIVIDADE PRÁTICA) e avaliação (PRATICANDO EU APRENDO).

Para a realização das atividades deste fascículo, a leitura e a interpretação 
de textos são o foco para o desenvolvimento das múltiplas habilidades pelos(as) 
estudantes. Nesse caso, as atividades de compreensão e interpretação foram pro-
postas para trabalhar habilidades contidas nos seis tópicos da Matriz de Referência 
de Língua Portuguesa do SPAECE Ensino Médio. No desenvolvimento da ATI-
VIDADE PRÁTICA, converse com os estudantes e medie, quando necessário, a 
formação de equipes para a realização da proposta.

O fascículo encerra com a atividade de uma produção prática, interdis-
ciplinar, visto a importância de se aplicar os conhecimentos estudados de forma 
experimental, por meio de um produto com função social, a fim de estimular o 
protagonismo nessa construção. Esse momento, ao final de cada semestre, cha-
mase CULMINÂNCIA e pode ser realizado em um dia, organizado e planejado 
pelos(as) estudantes e equipe escolar, com convite a toda a comunidade escolar (re-
moto ou presencial), para que o resultado dos estudos, das pesquisas e das criações 
possa ser comunicado, e o protagonismo dos jovens, valorizado.

Esperamos, pois, que este fascículo contribua para enriquecer a sua prática 
pedagógica, auxiliando-o(a) no planejamento das suas aulas e fortalecendo os pro-
cessos de ensino e de aprendizagem.

Sucesso e boas aulas!
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PARTE

Cada PARTE é composta por três ou quatro situações-
-problemas (SITUAÇÃO-PROBLEMA), três ou quatro 
atividades (PARA COMPREENDER), um elaborando o 
produto final (ATIVIDADE PRÁTICA), e uma avaliação 
(PRATICANDO EU APRENDO).

UNIDADE

A UNIDADE é composta por uma, duas ou até três 
habilidades afins, selecionadas da BNCC ou da matriz do 
SPAECE ou do ENEM

As atividades do PARA COMPREENDER são 
constituídas por questões reflexivas e de respostas cons-
truídas.

O PRATICANDO EU APRENDO é o espaço des-
tinado à avaliação, que será composta de itens de múltipla 
escolha, aplicados pelo SPAECE, ENEM ou SAEB, sobre a 
área de conhecimento a que a eletiva pertence.

O ícone FIQUE DE OLHO apresenta lembretes que 
são muito importantes para a compreensão do assunto.

O SAIBA MAIS aprofunda os conhecimentos e 
aborda curiosidades sobre: assunto, autor, livro, dicas de 
sites e/ou um complemento relevante para o tema, sempre 
relacionado ao desenvolvimento da habilidade.

A ATIVIDADE PRÁTICA contribui para o apro-
fundamento e consolidação das habilidades da Eletiva.

CULMINÂNCIA 

A CULMINÂNCIA apresenta as instruções para 
elaboração de um produto com função social.

Assim, o estudante estará preparado e seguro para 
produzir, juntamente com seus colegas, um objeto (cientí-
fico ou cultural), com a finalidade de estimular o protago-
nismo estudantil, para ser compartilhado com a comuni-
dade escolar.
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Parabéns por ter escolhido esta Eletiva de Língua Portuguesa para o 
SPAECE para o seu itinerário formativo, pois ela fará diferença em sua vida 
ao ajudá-lo(a) a ampliar o desenvolvimento da competência leitora, preparan-
do-o(a), tanto para o aprimoramento desta, quanto para as avaliações, con-
tribuindo também para sua formação intelectual, bem como para as diversas 
situações de uso da linguagem.

Ressalta-se que, para a escolha de uma eletiva, faz-se necessário se 
autoconhecer, identificar os valores nos quais se sustentam o seu Projeto de 
Vida e como esses valores podem contribuir para o seu sucesso como pessoa 
e como cidadão(ã).

Prepare-se para a viagem do conhecimento, pois este fascículo apre-
sen-ta as habilidades a serem desenvolvidas por você, que são avaliadas em 
provas, como as do SPAECE, SAEB e ENEM. Nesses testes, você precisa de-
monstrar conhecimentos e domínio de leitura para resolver itens das diversas 
áreas de conhecimento. Portanto, estude com empenho todas as UNIDADES 
deste fascículo! Você vai perceber também que as novas tecnologias serão in-
corporadas ao seu processo de aprendizagem, como uma ferramenta impres-
cindível para o seu desenvolvimento pessoal, intelectual e social.

Cada unidade que você vai estudar traz elementos para que, ao final 
da Eletiva, seja desenvolvido um produto científico, educacional, cultural ou 
outros. Você, o(a) professor(a) e a turma irão produzir e apresentar no mo-
mento da CULMINÂNCIA, que acontece ao final de cada semestre. Sugere-se 
planejar este dia, junto aos(às) colegas de outras Eletivas, com um momento 
para compartilhar esses estudos, pesquisas e criações, de modo que outros(as) 
estudantes e a comunidade escolar conheçam mais sobre o que desenvolve-
ram. Este pode ser um dia de bastante interação, animação e troca de conhe-
cimentos!

O objetivo é que este material o/a auxilie a exercer o protagonismo, de 
modo que você identifique seus potenciais, interesses, paixões e estabeleça es-
tratégias e metas para alcançar seus próprios objetivos em todas as dimensões.

Sucesso e bom estudo!
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HABILIDADES DESENVOLVIDAS NESTE VOLUME

I. 	 PROCEDIMENTOS DE LEITURA 
D1 	 Localizar informação explícita. 
D2 	 Inferir informação em texto verbal. 
D3 	 Inferir o sentido de palavra ou expressão. 
D4 	 Interpretar textos não verbais e textos que arti-

culam elementos verbais e não verbais. 
D5 	 Identificar o tema ou assunto de um texto. 
D6 	 Distinguir fato de opinião relativa ao fato. 
D7 	 Diferenciar a informação principal das secun-

dárias em um texto.
II.	 IMPLICAÇÕES DO SUPORTE, DO GÊNERO E/OU DO ENUNCIADOR NA 

COMPREENSÃO DO TEXTO
D9	 Reconhecer gênero discursivo. 
D10	Identificar o propósito comunicativo em dife-

rentes gêneros. 
D11	 Reconhecer os elementos que compõem uma 

narrativa e o conflito gerador. 
III. RELAÇÃO ENTRE TEXTOS 

D12	Identificar semelhanças e/ou diferenças de 
ideias e opiniões na comparação entre textos.

D13	Reconhecer diferentes formas de tratar uma 
informação na comparação de textos de um 
mesmo tema.

IV.	 COERÊNCIA E COESÃO NO PROCESSAMENTO DO TEXTO 
D14	Reconhecer as relações entre partes de um texto, 

identificando os recursos coesivos que contri-
buem para sua continuidade. 

D15	Identificar a tese de um texto. 
D16	Estabelecer relação entre tese e os argumentos 

oferecidos para sustentá-la. 
D17	 Reconhecer o sentido das relações lógico-dis-

cursivas marcadas por conjunções, advérbios etc. 
D18	Reconhecer o sentido do texto e suas partes 

sem a presença de marcas coesivas. 

V.	 RELAÇÕES ENTRE RECURSOS EXPRESSIVOS E EFEITOS DE SENTIDO 
D19	Reconhecer o efeito de sentido decorrente da 

escolha de palavras, frases ou expressões. 
D20	Identificar o efeito de sentido decorrente do uso 

da pontuação e de outras notações. 
D21	Reconhecer o efeito decorrente do emprego de 

recursos estilísticos e morfossintáticos. 
D22	Reconhecer efeitos de humor e ironia. 

VI. VARIAÇÃO LINGUÍSTICA 
D23 Identificar os níveis de linguagem e/ou as marcas 

linguísticas que evidenciam locutor e/ou inter-
locutor.
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Você sabia que as informações em um texto
podem vir tanto explícitas quanto implícitas?

Todo ponto de vista é a vista de um ponto

Ler significa reler e compreender, interpretar. Cada um lê 
com os olhos que tem. E interpreta a partir de onde os pés pisam.

Todo ponto de vista é um ponto. Para entender como al-
guém lê, é necessário saber como são seus olhos e qual é sua visão 
de mundo.

Isso faz da leitura sempre uma releitura. A cabeça pensa 
a partir de onde os pés pisam. Para compreender, é essencial co-
nhecer o lugar social de quem olha. Vale dizer: como alguém vive, 
com quem convive, que experiências tem, em que trabalha, que 
desejos alimenta, como assume os dramas da vida e da morte e 
que esperanças o animam. Isso faz da compreensão sempre uma 
interpretação.

BOFF, Leonardo. A águia e a galinha. 4ª ed. RJ: Sextante, 1999. INEP/MEC. Adaptado.

PARA COMPREENDER

A) 	 De acordo com o texto, o que é necessário para entender como 
alguém lê?

B)	 Qual o tema deste texto? Qual (is) associação (ões) você fez 
entre as informações do texto e os seus conhecimentos ante-
riores?

C)	 No texto, qual o sentido da expressão “com os olhos que tem”?

Informação explícita é expressa literalmente ou através de 
uma paráfrase pelo autor do texto. Elas funcionam como pistas 
para você realizar a inferência.

Inferir é relacionar informações já conhecidas com as in-
formações localizadas no texto para elaborar conclusões ou fazer 
deduções. Pode-se também realizar a inferência dos sentidos das 
palavras.

SAIBA MAIS

Aprofunde seus conhecimentos, assistindo, com atenção, a 
esta videoaula. Para isso, acesse o link: https://bityli.com/gCqYp.  
Você aprenderá a explorar as habilidades de fazer inferência 
s em textos verbais.
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PARTE 1: 
Para a compreensão leitora, é fundamental

responder: Qual o tema deste texto?

Disponível em: https://arteemanhasdalingua.blogspot.com/2020/03/atividade-com-tirinhas-do-menino.html
Acesso em: 17 maio 2013

PARA COMPREENDER

A) 	 O que a mãe diz sobre a doença do menino?
B)	 De que o menino tinha medo?
C)	 Qual o tema desse texto?

 F IQUE DE OLHO 

Você precisa identificar o que é texto verbal, texto não ver-
bal e texto que articula elementos verbais e não verbais ou misto.
Texto não verbal - utiliza imagens ou signos visuais, como, por exemplo, pinturas, desenhos, ilus-
trações, gestos, posturas, placas etc.
Texto verbal - expresso por meio de palavras escritas ou faladas.
Texto misto - utiliza a linguagem verbal e a linguagem não verbal

Interpretar textos que articulam elementos verbais e não 
verbais, ou textos mistos envolve outras operações mentais: ana-
lisar, explicar, identificar, comparar, etc. Estes textos requerem a 
sensibilidade do estudante para ler outros códigos, como: gestos, 
expressões fisionômicas, cores e a própria imagem.

De maneira geral, os textos são elaborados em torno de um 
assunto ou um tema. Para compreender melhor esses conceitos, 
vejamos os exemplos:

ASSUNTO TEMA

Modo de vida sustentável. Algumas comunidades humanas vivem
de maneira sustentável

Assunto é aquilo que é dito de forma
geral, pois é vista de uma maneira global.

Tema é um recorte que fazemos de
um assunto.

Assim, para que você identifique o tema ou assunto, é ne-
cessário que relacione as diferentes informações, a fim de cons-
truir o sentido global do texto.

SAIBA MAIS

Que tal saber mais sobre o assunto? Para saber mais sobre 
este assunto, acesse os links: https://youtu.be/S8jnQSVi5FQ e ht-
tps://youtu.be/xoZH6xV5Ovw.
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Você sabe diferenciar um fato da

opinião relativa a esse fato?

A ARTE DO SER INFELIZ

O homem perfeitamente infeliz tem saúde de ferro; check-up e 
estação das águas todos os anos; seus males físicos são apenas dois: 
dor de cabeça (não toma comprimido porque ataca o coração) e 
azia (não toma bicarbonato porque vicia o organismo).

O pai e o avô do homem infeliz morreram quase aos noven-
ta anos - e ele o diz frequentemente.

Banho frio por princípio, mesmo no inverno, e meia hora 
de ginástica diária.

O homem perfeitamente infeliz julga-se ameaçado: ao norte, 
pela queda do cabelo: ao sul, pela desvalorização da moeda; [...].

Não empresta dinheiro; não deve nada a ninguém, toma 
notas minuciosas de todas as despesas; nunca pagou nada para os 
outros; não avaliza nota promissória nem para o próprio filho; tem 
manifesto orgulho disso tudo. [...]

Acha-se (e infelizmente é verdade) insubstituível em seu 
trabalho, sem ele, o escritório não anda.

Considera-se o dono de excelente bom humor; em família, 
porta-se com severidade, falta de graça e convencionalismo; cita 
provérbios edificantes e ditos históricos, sua glória é poder afirmar, 
diante de alguém em desgraça: “Bem que eu te avisei!”.

CAMPOS, Paulo Mendes. Balé do pato e outras crônicas. In: Para gostar de ler. V. 24. 
São Paulo: Ática, 1998. Fragmento. (120270RJ_SUP).

PARA COMPREENDER

A)	 Quais as principais características do homem nesse texto?
B)	 Qual é o tema desse texto?    
C)	 Identifique no texto um fato e uma opinião

 F IQUE DE OLHO 

Fato significa um acontecimento que não pode ser mudado.

Opinião é o que se pensa ou um ponto de vista sobre um 
determinado fato ou um assunto.

A diferença entre fato e opinião pode ser marcada por 
verbos, adjetivos, advérbios, que revelam posicionamento no texto. 
É importante perceber essa diferença, mesmo que seja inferindo-as.

Aprofunde seus conhecimentos sobre esse descritor, acessando o link https://youtu.be/oimmgPaSYjM
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Você acha que em um texto pode haver

informações mais importantes que outras?

ESCOLAS OFF-LINE TÊM DESEMPENHO INFERIOR

Levantamento feito pelo Ministério da Educação (MEC) 
descobriu que as escolas que usam computadores sem conexão 
com a Internet não ganham em desempenho. Ao contrário, che-
gam a ter piores notas médias em provas oficiais. O estudo foi feito 
tomando por base as notas obtidas por alunos brasileiros de 4ª série 
no Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb). A conclusão 
do trabalho é que o acesso à rede mundial melhora os resultados 
dos estudantes em 5,5 pontos.

NOVA ESCOLA. São Paulo: Abril. n. 208. dezembro, 2008.

PARA COMPREENDER

A)	 O que foi descoberto no estudo citado neste texto?
B)	 Qual o tema desse texto?    
C)	 Quais informações são a principal e as secundárias? Destaque-as.

 F IQUE DE OLHO 

Você sabia que um texto apresenta informações considera-
das principais e outras secundárias? Saber diferenciá-las é funda-
mental para a elaboração de resumos.

Também é possível reconhecer o ponto de vista ou a ideia 
central defendida pelo autor, estabelecer relação entre o ponto de 
vista do autor sobre um determinado assunto e os argumentos que 
sustentam esse posicionamento. Ou identificar a tese com base em 
um argumento oferecido pelo texto.

SAIBA MAIS

Aprofunde seus conhecimentos, acessando o link: https://
youtu.be/OZjlbQjAzt0
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 ATIVIDADE PRÁTICA

Organizem-se em grupos de 4 a 5 estudantes para a produção de um podcast. Para saber mais sobre esse 
tipo de criação, comece sua pesquisa pelos links https://www.youtube.com/watch?v=tfTf8LZZX0M e https:// 
www.youtube.com/watch?v=jKDmo1xMJls

 PRATICANDO EU APRENDO

1.	  ENEM - 2019 Q. 45

Irerê, meu passarinho do sertão do Cariri,
Irerê, meu companheiro,
Cadê viola? Cadê meu bem? Cadê Maria?
Ai triste sorte a do violeiro cantadô!
Ah! Sem a viola em que cantava o seu amô,
Ah! Seu assobio é tua flauta de irerê:
Que tua flauta do sertão quando assobia,Ah! A gente sofre sem querê!
Ah! Teu canto chega lá no fundo do sertão,
Ah! Como uma brisa amolecendo o coração,
Ah! Ah!
Irerê, solta teu canto! Canta mais! Canta mais!
Prá alembrá o Cariri!

VILLA-LOBOS, H. Bachianas Brasileiras n. 5 para soprano e oito violoncelos (1938-1945). Disponível em: http://euterpe.blog.br. Acesso em: 23 abr. 2019.

Nesses versos, há uma exaltação ao sertão do Cariri em uma ambientação linguisticamente apoiada no(a)
a)	 uso recorrente de pronomes.
b)	 variedade popular da língua portuguesa.
c) 	 referência ao conjunto da fauna nordestina.
d) 	 exploração de instrumentos musicais eruditos.
e) 	 predomínio de regionalismos lexicais nordestinos.

SIMULADO 1
Depois de ter desenvolvido as atividades propostas no PRATICANDO EU APRENDO, você está pre-
parado para fazer o Simulado 1, no link: https://drive.google.com/file/d/1LRH0VKTZQ4YBnvcsvnk-
vtkAZYwL8diP6/view
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Você já escreveu cartas? E bilhetes?
Reconhece a diferença?

CARTA

Rio de Janeiro, 01 de dezembro de 2018

Querida mainha,

Como a senhora está? Estou morta de saudades de casa 
e mal posso esperar pelo Natal, quando iremos, finalmente, nos 
reencontrar. Estar longe de casa tem sido um grande desafio e 
só mesmo a senhora para me ajudar e me dar as forças de que 
necessito. Obrigada por tudo!

Ah sim! Os estudos estão indo bem! Estou encerrando as 
provas, mas até agora me saí bem e acho que não irei para exa-
me. Os padrinhos conseguirão ir para o Natal? Espero que sim! 
Diga a meu irmão que é bom que meu quarto esteja bem cheiroso 
quando eu voltar, não quero saber da bagunça dele por lá! Haha! 
Enfim… te amo muiito, mainha! Saudades! Beijos carinhosos da 
sua filha,

Liz.
Disponível em https://brasilescola.uol.com.br/redacao/carta.htm Fragmento adaptado

PARA COMPREENDER

A)	 O texto acima, tem um gênero textual específico. Identifique, 
com base apenas na estrutura, que gênero é esse

B)	 Que marcas textuais indicam que, o gênero textual especifica-
do por você, no item A é correto?    

C)	 Explique o que diferencia uma carta de uma bilhete.

 F IQUE DE OLHO 

Entre os muitos gêneros textuais existentes podemos clas-
sificar alguns, são eles: bilhete, reportagem, resenha, carta, roman-
ce, conto, receita, bula, entre outros. Estes constituem práticas dis-
cursivas nas quais podemos identificar um conjunto de gêneros 
textuais próprios de uma rotina comunicativa.

Vejamos a seguir as definições de carta e bilhete:
•	 A carta tem remetente, destinatário e apresenta uma 

mensagem com um texto mais longo que pode conter 
assuntos diversos.

•	 O bilhete tem remetente, destinatário e apresenta uma 
mensagem curta, sendo apenas um recado ou uma notícia.

Você pode reconhecer no seu cotidiano diversas formas de 
gênero discursivo: poesia, reportagem de jornal, propaganda, ane-
dota, bula de remédio, resumo, carta, bilhete, e-mail, e outros, pois 
toda forma de se comunicar exige um gênero textual diferente.
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É possível identificar o propósito comunicativo em diferentes gêneros ao qual se refere o texto-base 
entendendo, assim, os diferentes objetivos de um texto: informar, convencer, advertir, instruir, explicar, co-
mentar, divertir, solicitar, recomendar etc.

Essa habilidade se desenvolve através da leitura de diferentes gêneros textuais, como por exemplo, notí-
cias, resumos, fábulas, avisos, anúncios, cartas, convites, instruções, propagandas.

A narrativa apresenta acontecimentos e ações realizadas por personagens. Na Literatura, ela aparece em 
romances, novelas, fábulas, contos e crônicas. O fato que motiva o desenvolvimento da narrativa denomina-se 
conflito gerador.

SAIBA MAIS  

Aprofunde seus conhecimentos: acesse o link https://youtu.be/8wmBfS7UES8 e conheça mais 
o Descritor 9.

Aprofunde seus conhecimentos: acesse o link https://youtu.be/bESJbvdm8lw e compreenda 
melhor o Descritor 10.

Aprofunde seus conhecimentos: acesse o link https://youtu.be/GZ8dz2rLMnM e saiba mais sobre o Descritor 
11 no link https://www.youtube.com/watch?v=1cd3e3CmsEQ.
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Você já notou que é possível identificar
semelhanças entre os textos que lemos?

Texto I Carta (Fragmento)
A terra não pertence ao homem; é o homem que pertence à 

terra. Disso temos certeza. Todas as coisas estão interligadas, como 
o sangue que une uma família. Tudo está relacionado entre si. O 
que fere a terra fere também os filhos da terra. Não foi o homem 
que teceu a trama da vida: ele é meramente um fio da mesma. Tudo 
que ele fizer à trama, a si próprio fará.

Carta do cacique Seattle ao presidente dos EUA em 1855.
Texto de domínio público distribuído pela ONU.

Texto II Dicionário de Geografia (Fragmento)

Segundo o geógrafo Milton Santos: “o espaço geográfico é 
a natureza modificada pelo homem através do seu trabalho”. E “o 
espaço se define como um conjunto de formas representativas de 
relações sociais do passado e do presente e por uma estrutura re-
presentada por relações sociais que estão acontecendo diante dos 
nossos olhos e que se manifestam através de processos e funções”.

GIOVANNETTI, G. Dicionário de Geografia. Melhoramentos, 1996.

PARA COMPREENDER

A)	 Identifique o tema dos dois textos. Justifique sua resposta.
B)	 Analisando os dois fragmentos acima, como você consegue 

explicar as relações existentes entre a terra, no fragmento 1 e o 
espaço geográfico, no fragmento 2?    

C)	 Qual informação você identificou em cada texto como o as-
sunto principal?

 F IQUE DE OLHO 

Muitas pessoas têm excelentes ideias ou uma opinião sobre 
um determinado assunto, mas do que adianta, se os seus argumen-
tos não sustentarem o texto? Opinião são juízos de valor. Argu-
mentos são as bases que sustentam a nossa opinião. 

Você pode desenvolver atitudes críticas e reflexivas ao re-
conhecer diferentes ideias e entender que na língua portuguesa há 
uma variedade de textos para se tratar do mesmo tema. Isso pode 
proporcionar diferentes finalidades, dependendo da intenção dos 
interlocutores. Isso ocorre por meio da leitura de dois ou mais tex-
tos, de mesmo gênero ou de gêneros diferentes, tendo em comum 
o mesmo tema.

SAIBA MAIS

Aprofunde seus conhecimentos: acesse o link: https://you-
tu.be/VhVCJOrnfbg e compreenda mais o Descritor 12.

Aprofunde seus conhecimentos: acesse o link: https://you-
tu.be/edzIGgvu9fc?t=331 e compreenda mais sobre os Descritores 
12 e 13.
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Você sabe como as ideias progridem

para o desenvolvimento do texto?

Leia o texto abaixo:

A herança

Tenho muito carinho pelo meu telefone fixo. E isso desde os 
tempos em que ele não era chamado de telefone fixo, mas apenas 
de telefone. Embora eu perceba que ele não seja lá tão fixo assim, já 
que circula com desenvoltura pela casa toda.

Meu pai não foi homem de muitas posses [...] nunca complo, 
como herança. Entre as exceções, havia um telefone. [...] Era isso 
que eu queria dizer. Ganhei de herança do meu pai um telefone. (...)

E é essa linha que eu vejo agora vivendo seus últimos dias.  
De pouco me serve aquele telefone fixo. Amigos, colegas, parentes, 
propostas de trabalho, chateação de telemarketing - tudo chega 
chega a mim pelo telefone celular.

XEXEO, Artur. Revista O Globo, n. 316, 15 ago. 2010

PARA COMPREENDER

A)	 Identifique no primeiro parágrafo, nas linhas 1 e 2, do texto, 
um elemento coesivo que contribui para que a frase dê conti-
nuidade ao sentido do texto.

B)	 Na frase do texto: A herança : “Tenho muito carinho pelo meu 
telefone fixo. E isso desde os tempos em que ele não era chama-
do de telefone fixo, mas apenas de telefone.”, o que você pode 
inferir quando o autor diz que “o telefone fixo era chamado 
apenas de telefone”?

C)	 No trecho: “De pouco me serve aquele telefone fixo. Amigos, 
colegas, parentes, propostas de trabalho, chateações de tele-
marketing - tudo chega a mim pelo telefone celular.” Que con-
junção pode ser usada entre as palavras “fixo” e “amigos”, sem 
que ela interfira no sentido correto do trecho?

 F IQUE DE OLHO 

Dois elementos importantíssimos para desenvolver um 
bom texto são a coesão e a coerência. A coesão é um mecanismo de 
escrita que está relacionado com elementos que asseguram a liga-
ção entre palavras e frases, de modo a interligar as diferentes partes 
de um texto, através de conjunções, por exemplo. A coerência tex-
tual é o instrumento que o autor vai usar para conseguir encaixar 
as “peças” do texto e dar um sentido completo a ele.

Você poderá identificar substituições de palavras e/ou re-
petições para facilitar a continuidade do texto e a compreensão do 
sentido. Esses elementos têm a função de conferir coesão ao texto.

Com isso, você adquire a habilidade de identificar o sentido 
que os recursos linguísticos, como a repetição e a substituição, po-
dem causar em um texto.
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SAIBA MAIS

Aprofunde seus conhecimentos: acesse o link https://youtu.be/wvCEjw0sS7Y e compreenda mais o 
Descritor 14.

Aprofunde seus conhecimentos: acesse o link https://youtu.be/m1vF-O_xUsk para compreender me-
lhor o Descritor 18.

 ATIVIDADE PRÁTICA

O Assunto do seu Podcast é um artigo de opinião. O podcast será uma pequena aula do seu grupo sobre 
o assunto Para isso, pesquise tudo o que estiver ao seu alcance sobre a linguagem, estrutura e finalidade do 
artigo de opinião. Escolham um tema bem atual e que possa gerar um texto com debate de ideias. Redijam a 
primeira versão do artigo de opinião.

 PRATICANDO EU APRENDO

1.	 ENEM - 2019 Q. 45

ERA UMA VEZ UM PINTOR…

Era uma vez um pintor que tinha um aquário e, dentro do aquário, um peixe encarnado. Vivia o pei-
xe tranquilamente acompanhado pela sua cor encarnada, quando a certa altura começou a tornar-se negro a 
partir-digamos-de dentro. Era um nó negro por detrás da sua cor vermelha e que, insidioso, se desenvolvia 
por fora, alastrando-se e tomando conta de todo o peixe. Por fora do aquário, o pintor assistia surpreendido à 
chegada do novo peixe.

O problema do artista era este: obrigado a interromper o quadro que pintava e onde estava a aparecer o 
vermelho do seu peixe, não sabia agora o que fazer da cor preta que o peixe lhe ensinava. Assim, os elementos 
do problema constituíam-se na própria observação dos fatos e punham-se por uma ordem a saber: 1º- peixe, 
cor vermelha, pintor, em que a cor vermelha era o nexo estabelecido entre o peixe e o quadro, através do pin-
tor; 2º- peixe, cor preta, pintor, em que a cor preta formava a insídia do real e abria um abismo na primitiva 
fidelidade do pintor.

Ao meditar acerca das razões por que o peixe mudara de cor precisamente na hora em que o pintor 
assentava na sua fidelidade, ele pensou que, lá dentro do aquário, o peixe, realizando o seu número de pres-
tidigitação, pretendia fazer notar que existe apenas uma lei que abrange tanto o mundo das coisas como o da 
imaginação. Essa lei seria a metamorfose. Compreendida a nova espécie de fidelidade, o artista pintou na sua 
tela um peixe amarelo.

HELDER, Herberto. Apud RIEDEL, Dirce Cortes e outros. Literatura portuguesa em curso. Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1975.p.147.
In: https://pt.scribd.com/document/329318836/Texto-Era-Uma-Vez-UmPintor.

(SEDUC-MA) O conflito gerador desencadeado na narrativa foi
a)	 a obrigatoriedade do pintor em utilizar a cor vermelha do peixe.
b)	 a aceitação do artista acerca de uma nova técnica de pintura.
c) 	 a mudança na cor do peixe que de encarnado passa a preto.
d) 	 o artista querer pintar um peixe encarnado de seu aquário.
e) 	 o surgimento inesperado de um novo peixe no aquário.
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A Sombra do Meio-Dia

A Sombra do Meio-Dia é o belo título de um romance lançado recentemente, de autoria do diplomata 
Sérgio Danese. O livro trata da glória (efêmera) e da desgraça (duradoura) de um ghost-writer, ou redator-
-fantasma – aquele que escreve discursos para outros. A glória do ghost-writer de Danese adveio do dinheiro 
e da ascensão profissional e social que lhe proporcionaram os serviços prestados ao patrão – um ricaço feito 
senador e ministro, ilimitado nas ambições e limitado nos escrúpulos como soem ser as figuras de sua laia. 
A desgraça, da sufocação de seu talento literário, ou daquilo que gostaria que fosse talento literário, posto 
a serviço de outrem, e ainda mais um outrem como aquele. As exigências do patrão, aos poucos, tornam-se 
acachapantes. Não são apenas discursos que ele encomenda. É uma carta de amor a uma bela que deseja como 
amante. Ou um conto, com que acrescentar, às delícias do dinheiro e do poder, a glória literária. Nosso escritor 
de aluguel vai se exaurindo. É a própria personalidade que lhe vai sendo sugada pelo insaciável senhorio. Na 
forma de palavras, frases e parágrafos, é a alma que põe em continuada venda.

Roberto Pompeu de Toledo, Revista VEJA, ed.1843, 3 de março de 2004. Ensaio p. 110.

2.	 (INEP/MEC) O texto foi escrito com o objetivo de
a)	 conscientizar o leitor.
b)	 apresentar o sumário de uma obra.
c)	 opinar sobre um livro.
d)	 dar informações sobre o autor.
e)	 narrar um fato científico.

Leia o texto abaixo e responda.	

Texto 1

POEMAS DE AMOR
Este inferno de amar - como eu amo! -
Quem mo pôs aqui n’alma... quem foi?
Esta chama que alenta e consome,
Que é a vida - e que a vida destrói -
Como é que se veio a atear,
Quando - ai quando se há-de ela apagar?
Eu não sei, não me lembra: o passado,
A outra vida que dantes vivi
Era um sonho talvez... - foi um sonho -
Em que paz tão serena a dormi!
Oh! Que doce era aquele sonhar...
Quem me veio, ai de mim! despertar?

GARRETT, Almeida. Obras de Garret. Porto: Leilo e Irmão, 1963. p.177.exto

MEUS OITO ANOS

Oh! que saudades que tenho
Da aurora da minha vida,
Da minha infância querida
Que os anos não trazem mais!
Que amor, que sonhos, que flores,
Naquelas tardes fagueiras
À sombra das bananeiras,
Debaixo dos laranjais!

ABREU, Cassimiro. In: CANDIDO, Antônio; CASTELO, José Aderaldo. Presença
da literatura brasileira. Vol.2. São Paulo: Difel, 1968. p.41. Fragmento.
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(SAEPE) Em ambos os textos, o sentimento que estimula os autores é
a)	 a comemoração festiva.
b)	 a xação na natureza.
c)	 o sentimento saudoso.
d)	 o presente de paz.
e)	 o retorno à infância.

AIDS pode ter vindo dos tigres.

Cientistas da Universidade de Rochester, nos EUA, encontraram fragmentos de um vírus chamado FIV, 
que destrói o sistema imunológico dos gatos, no código genético do vírus da AIDS. Por isso, eles acreditam que 
o vírus tenha surgido em tigres pré-históricos, passado para os macacos e sofrido mutações até virar o HIV.

Superinteressante, mar. 2010, p. 21

2.	 (SAEMS) A tese defendida pelos cientistas da Universidade de Rochester nos EUA é que
a)	 os gatos possuem um vírus chamado FIV que provoca mutações genéticas.
b)	 os macacos herdaram o vírus HIV e depois desenvolveram o vírus da AIDS
c)	 os tigres pré-históricos podem ter sido portadores do vírus que deu origem à AIDS.
d)	 o vírus FIV sofreu mutações até se transformar em fragmentos da AIDS.
e)	 o vírus da AIDS surgiu através de gatos pesquisados nos EUA.

SIMULADO 2
Depois de ter desenvolvido as atividades propostas, você está preparado para fazer o Simulado 2, no 
link: https://drive.google.com/file/d/1tZfa82kRxYYzYb2nhPb3qvasqIf5IvGF/view?usp=sharing
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Como defender uma tese ao longo de um texto?
Vamos pensar sobre os argumentos?

[...] O celular destruiu um dos grandes prazeres do século 
passado: prosear ao telefone. Hoje, por culpa deles, somos obriga-
dos a atender chamadas o dia todo. Viramos uma espécie de telefo-
nistas de nós mesmos: desviamos chamadas, pegamos e anotamos 
recados...Depois de um dia inteiro bombardeado por ligações cur-
tas, urgentes e na maioria das vezes irrelevantes, quem vai sentir 
prazer numa simples conversa telefônica? O telefone, que era um 
momento de relax na vida da gente, virou um objeto de trabalho.

O equivalente urbano da velha enxada do trabalhador ru-
ral. Carregamos o celular ao longo do dia como uma bola de ferro 
fixada no corpo, uma prova material do trabalho escravo. O celular 
banalizou o ritual de conversa à distância. No mundo pré-celular, 
havia na sala uma poltrona e uma mesinha exclusivas para a arte de 
telefonar. Hoje, tomamos como num transe, andamos pelas ruas, 
restaurantes, escritórios e até banheiros públicos berrando sem es-
crúpulos num pedaço de plástico colorido.Misteriosamente, uma 
pessoa ao celular ignora a presença das outras. Conta segredos de 
alcova dentro do elevador lotado. É uma insanidade. Ainda não 
denunciada pelos jornalistas, nem, estudada com o devido cuidado 
pelos médicos. Aliás, duas das classes mais afetadas pelo fenôme-
no.

A situação é delicada. [...]
O Estado de S. Paulo, 29/11/2004.

PARA COMPREENDER

A)	 Qual é o argumento que sustenta a tese defendida pelo autor 
do texto acima sobre o celular?

B)	 Explique qual a intenção do autor ao afirmar: “O celular bana-
lizou o ritual de conversa à distância.”? 

C)	 Qual relação você faz entre a tese e o argumento?

Leia a explicação abaixo, observe o texto acima.

Como identificar a tese e os argumentos em um texto?

A dissertação possui três tipos de parágrafos: introdução, 
desenvolvimento e conclusão. A tese precisa aparecer logo no pri-
meiro parágrafo (introdução).

Dessa forma, a Tese é a parte mais importante de um texto 
argumentativo. Ela é o posicionamento crítico do autor.

Já os argumentos de um determinado texto podem ser facil-
mente localizados, porém é necessário que você identifique a tese, 
fazendo a seguinte pergunta: por quê? (Ex.: o autor é a favor do 
voto aos 16 anos (tese)). Porque (argumento). Concluímos então 
que o argumento é a justificativa da tese.
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PARTE 3: 

Você pode reconhecer o ponto de vista ou a ideia central defendida pelo autor, ou seja, a tese, carac-
terizada por ser uma afirmação teórica de intenção de convencimento, apoiado em argumentos contudentes 
sobre o assunto abordado.

Você pode relacionar o ponto de vista do autor e os argumentos que sustentam esse posicionamento.

 F IQUE DE OLHO 

E aí? Até agora, como anda sua interpretação de texto? Observe a charge e perceba a importância de 
saber analisar um discurso...

https://www.tudosaladeaula.com/2020/08/atividade-de-lingua-portuguesa-genero.html

SAIBA MAIS

Aprofunde seus conhecimentos: acesse o link https://youtu.be/AfSYc019gnc e compreenda mais o Des-
critor 15.

Aprofunde seus conhecimentos: acesse o link https://youtu.be/Ezhc7S0mT58 para compreender me-
lhor o Descritor 16.
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Uma palavra pode mudar tudo… será?

Leia o texto.

— Vocês que têm mais de 15 anos, se lembram quando a 
gente comprava leite em garrafa, na leiteria da esquina?

(...) Mas vocês não se lembram de nada, pô! Vai ver, nem 
sabem o que é vaca. Nem o que é leite. Estou falando isso porque 
agora mesmo peguei um pacote de leite – leite em pacote, imagina, 
Tereza! – na porta dos fundos e estava escrito que é pasterizado, ou 
pasteurizado, sei lá, tem vitamina, é garantido pela embromatolo-
gia, foi enriquecido e o escambau.

Será que isso é mesmo leite? No dicionário diz que leite é 
outra coisa: – Líquido branco, contendo água, proteína, açúcar e 
sais minerais‘. Um alimento pra ninguém botar defeito. O ser hu-
mano o usa há mais de 5.000 anos. É o único alimento só alimento. 
A carne serve pro animal andar, a fruta serve pra fazer outra fruta, 
o ovo serve pra fazer outra galinha (...) O leite é só leite. Ou toma 
ou bota fora.

Esse aqui examinando bem, é só pra botar fora. Tem chum-
bo, tem benzina, tem mais água do que leite, tem serragem, sou 
capaz de jurar que nem vaca tem por trás desse negócio.

Depois o pessoal ainda acha estranho que os meninos não 
gostem de leite. Mas, como não gostam? Não gostam como? Nunca 
tomaram! Múúúúúúú”

FERNANDES, Millôr. O Estado de S. Paulo, 22 de agosto de 1999

PARA COMPREENDER

A)	 Quando o autor terminou a crônica, ele escreveu: “Múúúúúúú”, 
o que o autor quis expressar, na verdade?

B)	 O que você compreende como humor e ironia?    
C)	 Como você identificou o efeito da rionia no texto?

IDENTIFICANDO EFEITOS DE SENTIDO

Para identificar os sentidos em um texto, temos: escolha de 
palavras, frases ou expressões; uso da pontuação; recursos estilísti-
cos e morfossintáticos; humor e ironia etc.

Ao escrever, é importante utilizar as palavras adequadas ao 
contexto de enunciado, evitando ambiguidades e garantindo o real 
sentido pretendido. A pontuação, por exemplo: uma vírgula no lu-
gar errado e todo o sentido da oração poderá ser modificado.

Outro efeito de sentido muito comum, podemos ler ao fi-
nal do texto acima, é o uso de ironia. Esta consiste na utilização 
de determinada palavra ou expressão que, em um outro contexto 
diferente do normal, ganha um novo sentido, gerando um efeito 
de humor. Exemplo: – Que menino educado! Entrou sem cumpri-
mentar ninguém!
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Você pode reconhecer as alterações de significado decorrente da escolha de uma determinada palavra, 
frase ou expressão, as quais podem assumir sentidos diferentes do sentido e contribuem para compreensão 
textual, não se limitando ao seu aspecto puramente gramatical.

 F IQUE DE OLHO 

Efeito de Sentido - Recursos Linguísticos e Outros Recursos

Vocabulário Seleção de palavras do mesmo campo semântico ou da mesma classe gramatical, por exemplo.

Ordem das palavras Direta ou invertida (inversão).

Morfossintático Uso do sufixo - inho (diminutivo) para indicar afeto.

Figura de linguagem Metáforas, antíteses, prosopopeias etc.

Pontuação Travessão, aspas, reticências, interrogação, exclamação etc.

Outras formas de notação Estilo de letra, parênteses, caixa alta, itálico, entre outros.

Humor O humor opera com o inesperado, a quebra da expectativa do leitor/ouvinte.

Ironia A ironia consiste na utilização da linguagem com o sentido oposto ao contextual, provocando
geralmente riso.

SAIBA MAIS

Aprofunde seus conhecimentos: acesse o link https://youtu.be/hbHf1BQifvU e conheça mais o Descri-
tor 19.

Aprofunde seus conhecimentos: acesse o link https://youtu.be/6H_9athEd70 e compreenda melhor o 
D20. Aprofunde seus conhecimentos: acesse o link https://youtu.be/xS5UalMMqjA e compreenda melhor o

Descritor 21. Aprofunde seus conhecimentos: acesse o link https://youtu.be/i4ISSA1RlaE e compreen-
da melhor o Descritor 22.



LINGUAGENSEM QUADRINHOS

 

UN
IDA

DE
 10 

- V
AR

IAÇ
ÃO

 LIN
GU

ÍST
ICA

24

Por que as pessoas não falam exatamente da mesma maneira?
O que torna um modo de falar diferente de outro?

Leia o texto abaixo.

Língua Portuglesa: Oficial no Brazil?

Outro dia, eu e minhas amigas estávamos combinando para 
sair na night. A Taty sugeriu o Fast Food, lá a comida é self-service. 
A Nanda, como sempre acomodada, preferiu delivery, assim todo 
mundo ia a casa dela. Fiquei logo estressada, pois queria sair, ver 
gente e comer uma pizza, hot dog, milkshake, qualquer coisa, me-
nos jantar: arroz, beef, spaguetti.

Depois de muita polêmica resolvemos ir ao restaurante 
Food and Delicious, que tem um menu bem variado; lá no Sho-
pping Center. Por volta das sete horas chegamos lá. Havia um ba-
rulho terrível, pois na praça de alimentação estava acontecendo 
um show de uma “banda”, parece que o nome era Bad Boy, uma 
Banda de Rock.

As horas passaram voando e quando percebi já passava do 
horário combinado com papai. Sai na maior rush; peguei a topic 
e cheguei em casa caladinha; entrei no quarto e fui dormir. Afinal 
de contas, amanhã tenho aula de inglês bem cedo e não sei, nem 
consigo aprender nada dessa matéria, ok! “Oh “linguazinha” com-
plicada!

Quantas vezes, nós, professores de Inglês, já ouvimos nos-
sos alunos falarem que inglês além de chato é difícil. Que eles não 
conseguem aprender, e que nunca saberão falar.

O que eles ainda não compreenderam é que a Língua Ingle-
sa tem imergido em nosso idioma tão fortemente que sem perce-
ber, a todo o momento, falamos uma ou outra palavra em inglês; 
como pudemos confirmar na história acima. E que muitas destas 
já fazem parte até dos nossos dicionários de Português; o “Aurélio 
que o diga”.

São tantas as palavras que invadiram nosso idioma que a 
maioria de nós não percebeu que elas já se infiltraram na nossa 
fala, no dia a dia. Todo mundo vive estressado, porque não conse-
gue entender, nem aprender uma só palavra. Imagina!

Helooo?! Acorda! Será que você ainda não entendeu que 
existem várias maneiras de ensinar, e, logicamente, aprender in-
glês. E uma delas é você usar essas palavras, invasoras de nossa 
língua, como nossas cúmplices na sala de aula. Mostre aos alunos, 
aprendizes constantes, que inglês está na “ponta da língua: Portu-
glesa”; a toda hora, estampadas nos outdoors, vitrines, panfletos e 
em todo lugar, incutidas no nosso subconsciente. “Take it easy” e 
você chegará lá. Good Lucky!

http://profasilvialeticia.blogspot.com/2014/06/lingua-portuglesa-oficial-no-brazil.html acesso em 29 mai.2021.
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PARA COMPREENDER

A)	 É possível identificar no texto quem é o locutor e o interlocutor? Quem são? Justifique.
B)	 Cite os tipos de variações linguísticas que você encontrou no texto, usando a própria passagem do texto 

para exemplificar essas variações.    
C)	 Na frase ao final do texto: “...que inglês está na “ponta da língua: Portuglesa”?”; a expressão entre aspas pode 

ser classificada em que tipo de variação linguística? Justifique.

 F IQUE DE OLHO 

LOCUTOR e INTERLOCUTOR

Enquanto o locutor é o falante, a pessoa que emite ou apresenta algo, o emissor; o interlocutor é o que 
recebe, que ouve o locutor. No entanto, observa-se que há uma relação de reciprocidade entre eles.

VARIAÇÕES LINGUÍSTICAS

As variações linguísticas se referem aos diferentes modos de falar dos habitantes de um determinado 
lugar, período. Essas variações podem ser: Variação geográfica ou diatópica (conhecida também como Re-
gional); Variação histórica ou diacrônica (de época); Variação social ou diastrática (classes sociais); Variações 
estilísticas ou diafásicas ( contextual), entre outras.

SAIBA MAIS

Aprofunde seus conhecimentos: acesse o link https://youtu.be/N8ZbJYbTD0Y e compreenda melhor o 
Descritor 23.

Aprofunde seus conhecimentos: acesse o link https://youtu.be/2h26Wt4tbJE e compreenda melhor o 
que é Variação Linguística.

 ATIVIDADE PRÁTICA

Chegou a hora de finalizar seu podcast! Revise o texto do grupo, verificando se ele obedeceu ao estilo do artigo de opinião. Treinem a leitura e gravem o podcast, caprichando na entonação. Na hora de editar, 

busquem efeitos sonoros como uma vinheta de abertura e de encerramento. Isso deixará o podcast mais interessante para o público!

 PRATICANDO EU APRENDO  

QUESTÃO 1

A literatura da era digital

A internet tem sido um veículo de extrema importância para a divulgação dos escritores das novas ge-
rações, assim como dos autores de épocas em que os únicos meios de acesso à leitura eram o livro e os jornais. 
Hoje, com todo o advento da tecnologia, os leitores de diversas faixas etárias e de qualquer parte do mundo 
podem acessar e fazer o download gratuito de uma infinidade de livros [...]. Pesquisas recentes indicam que 
o número de obras literárias de poesia e ficção tem crescido consideravelmente nos últimos anos. Vários es-
critores têm preferido publicar seus textos ou livros virtualmente a ter que enfrentar os critérios e a seleção, 
muitas vezes injusta, das editoras. Portanto, a internet tem se tornado um espaço facilitador que acaba por re-
dimensionar a literatura em todo o mundo. Nos Estados Unidos, por exemplo, até escritores consagrados dis-
ponibilizam seus textos na internet, pois têm consciência de que a acessibilidade dos leitores ao mundo virtual 
é muito grande, apesar de o mercado editorial americano ser também um monstruoso veículo de divulgação 
da literatura. Nos países da Europa, apesar da enorme quantidade de livrarias e bibliotecas e de todas as leis de 
incentivo à publicação que barateiam o preço dos livros, os escritores não hesitam em publicar suas obras pela 
web, porque sabem que lá também estão os seus leitores. [...]

FREITAS, Mirian de. A literatura da era digital. Revista Literatura. n°28, p. 25.
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	 (PO90616EX) Nesse texto, o uso de palavras como “web”, “download”, “internet” são típicas da linguagem
a) 	 coloquial.
b) 	 informal.
c) 	 formal.
d) 	 jornalística.
e)	 técnica.

	 QUESTÃO 2

Assaltos insólitos
Assalto não tem graça nenhuma, mas alguns, contados depois, até que são engraçados. É igual a cer-

tos incidentes de viagem, que, quando acontecem, deixam a gente aborrecidíssimo, mas depois, narrados aos 
amigos num jantar, passam a ter sabor de anedota Uma vez me contaram de um cidadão que foi assaltado em 
sua casa. Até aí, nada demais. Tem gente que é assaltada na rua, no ônibus, no escritório, até dentro de igrejas 
e hospitais, mas muitos o são na própria casa.

O que não diminui o desconforto da situação. Pois lá estava o dito-cujo em sua casa, mas vestido em 
roupa de trabalho, pois resolvera dar uma pintura na garagem e na cozinha. As crianças haviam saído com a 
mulher para fazer compras e o marido se entregava a essa terapêutica atividade, quando, da garagem, vê aden-
trar pelo jardim dois indivíduos suspeitos. Mal teve tempo de tomar uma atitude e já ouvia:

– É um assalto, fica quieto senão leva chumbo.
Ele já se preparava para toda sorte de tragédias quando um dos
ladrões pergunta:
Cadê o patrão?
Num rasgo de criatividade, respondeu:
– Saiu, foi com a família ao mercado, mas já volta.
– Então vamos lá dentro, mostre tudo.
Fingindo-se, então, de empregado de si mesmo, e ao mesmo tempo
para livrar sua cara, começou a dizer:
– Se quiserem levar, podem levar tudo, estou me lixando, não gosto desse patrão.
Paga mal, é um pão-duro. Por que não levam aquele rádio ali? Olha, se eu fosse vocês levava aquele som 

também. Na cozinha tem uma batedeira ótima da patroa. Não querem uns discos? Dinheiro não tem, pois ouvi 
dizerem que botam tudo no banco, mas ali dentro do armário tem uma porção de caixas de bombons, que o 
patrão é tarado por bombom.

– Os ladrões recolheram tudo o que o falso empregado indicou e saíram apressados.
– Daí a pouco chegavam a mulher e os filhos.
– Sentado na sala, o marido ria, ria, tanto nervoso quanto aliviado do próprio assalto que ajudara a fazer 

contra si mesmo.
SANTANNA, Affonso Romano. Porta de Colégio e Outras Crônicas. São Paulo: Ática 1995. (Coleção Para Gostar de Ler

É exemplo de linguagem formal, no texto, os temos sublinhados
a)	 “dito-cujo”. (l. 9)
b)	 “adentrar”. (l. 12)
c)	 “pão-duro”. (l. 25)
d)	 “botam”. (l. 28)
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	 QUESTÃO 3 (SPAECE)

O ESTRESSE FAZ BEM

A prestação do carro está vencendo, a crise roeu suas economias, o computador travou de vez e o mala 
do chefe insiste em pegar no seu pé. O resultado disso é clássico: estresse. Ninguém gosta de ter fumaça saindo 
pelas orelhas – mas, acredite, essa pressão faz muito bem para você. Pelo menos é o que diz Bruce McEwen, o 
estresse é fundamental para a nossa sobrevivência. Quando sentimos o mundo cair sobre a cabeça, o cérebro 
nos prepara para VALE A PENA FAZER Professor (a), Nessa primeira aula, é importante frisar aos estudantes 
que a variação linguística é algo comum na língua e que isso acontece pelo fato dos falantes de uma língua 
serem diferentes, apresentarem gostos diferentes, morarem em diferentes lugares e isso certamente reflete na 
língua e que falar uma variante linguística diferente não é errado, o que o falante precisa ter cuidado é com 
a adequação linguística, ou seja, de acordo com um ambiente de comunicação específico, adequar o uso da 
língua. reagir ao desastre. Ficamos prontos para tomar decisões com mais rapidez, guardar informações que 
podem ser decisivas e encarar desafios e perigos. Ou seja, pessoas estressadas potencializam sua capacidade de 
superar um problema, na visão do professor (funciona quase como o espinafre para o Popeye). Mas há um po-
-rém, se nos estressarmos demais, os efeitos benéficos acabam revertidos. Nosso cérebro falha, e funções como 
a memória acabam prejudicadas. É por isso que precisamos aprender a apreciar o estresse com moderação. O 
segredo estaria em levar uma vida saudável e buscar atividades que deem prazer, como diz McEwen – autor do 
livro O Fim do Estresse como Nós o Conhecemos – na entrevista que concedeu à SUPER.

WESTPHAL, Cristina. Disponível em: https://drive.google.com/file/d/0BzPewewkSxkzUjNSMGszNk5TcFE/edit. Acesso em: 15 de julho de 2019.

O autor desse texto faz uso da linguagem coloquial no trecho:
a)	 “Ninguém gosta de ter fumaça saindo pelas orelhas...”.
b)	 “... o estresse é fundamental para a nossa sobrevivência. ”.
c)	 “Ficamos prontos para tomar decisões com mais rapidez, ...”.
d)	 “... funções como a memória acabam prejudicadas. ”.
e)	 “O segredo estaria em levar uma vida saudável”.

	 QUESTÃO 4

TÔ AQUI

Já imaginei milhões de maneiras para chamar sua atenção. Já fiz mais de quinhentas caretas diferentes 
para que você me notasse. Já chorei rios de lágrimas pensando em você. Lotei um estádio de futebol de vontade 
de te ver. Já mandei um caminhão de recados. Breve vou começar a pensar que você gosta de outro...

FERNANDES, Maria; HAILER, Marco Antônio. Disponível em: https://drive.google.com/file/d/0BwKU10l2yX_NRW9acGdCYVRKeU0/view. Acesso em: 15 de julho de 2019.

A expressão “Tô aqui! ”, no título desse texto, revela um falante que faz uso de linguagem
a)	 formal.
b)	 coloquial.
c)	 regional.
d)	 técnica.
e)	 arcaica.
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	 QUESTÃO 5 - ENEM

Só há uma saída para a escola se ela quiser ser mais bem-sucedida: aceitar a mudança da língua como 
um fato. Isso deve significar que a escola deve aceitar qualquer forma de língua em suas atividades escritas? 
Não deve mais corrigir? Não!

Há outra dimensão a ser considerada: de fato, no mundo real da escrita, não existe apenas um português 
correto, que valeria para todas as ocasiões: o estilo dos contratos não é o mesmo dos manuais de instrução; 
o dos juízes do Supremo não é o mesmo dos cordelistas; o dos editoriais dos jornais não é o mesmo dos dos 
cadernos de cultura dos mesmos jornais. Ou do de seus colunistas.

(POSSENTI, S. Gramática na cabeça. Língua Portuguesa, ano 5, n. 67, maio 2011 – adaptado).

Sírio Possenti defende a tese de que não existe um único “português correto”. Assim sendo, o domínio da 
língua portuguesa implica, entre outras coisas, saber
a)	 descartar as marcas de informalidade do texto.
b)	 reservar o emprego da norma padrão aos textos de circulação ampla.
c)	 moldar a norma padrão do português pela linguagem do discurso jornalístico.
d)	 adequar as formas da língua a diferentes tipos de texto e contexto.
e)	 desprezar as formas da língua previstas pelas gramáticas e manuais divulgados pela escola.

	 6. (1ª P.D - Seduc-GO)

Meditação
Para meditar,
os homus modernos ocidentalis
cruza as pernas
deixa as costas eretas
os braços relaxados concentra a
atenção num ponto e assim
imóvel
em pensamento e ação
liga a televisão.

Ulisses Tavares

A expressão homus modernos ocidentalis refere-se
a) 	 aos homens que vivem nas cidades.
b)	 às pessoas que assistem televisão.
c)	 à sociedade moderna ocidental.
d)	 à sociedade machista e patriarcal.
e)	 às pessoas em qualquer tempo histórico.
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7. (ENEM) O cartum faz uma crítica social. A figura destacada está em oposição às outras e representa a

CAULOS. Disponível em: www.cálculos.com. Acesso em 24 set. 2011. (Foto: Reprodução)

a)	 opressão das minorias sociais.
b)	 carência de recursos tecnológicos.
c)	 falta de liberdade de expressão.
d)	 defesa da qualificação profissional.
e)	 reação ao controle do pensamento coletivo.

8. (SAEPE)

QUANTA PRESSA!

Como vc é apressada! Não lembra que eu disse antes de vc viajar que eu ia pra fazenda do meu avô? 
Quem mandou não dar notícias antes d’eu ir pra lá?!?!?!

Vc sabia. Eu avisei. Vc não presta atenção no que eu falo?

Quando ficar mais calma eu tc mais, tá legal?

:-* Mônica
PINA, Sandra. Entre e-mails e acontecimentos. São Paulo: Salesiana, 2006. Fragmento

(SAEPE) No trecho “Quem mandou não dar notícias antes d’eu ir pra lá?!?!?!”, a pontuação empregada sugere
a)	 aceitação.
b)	 compreensão.
c)	 dúvida.
d)	 entusiasmo.
e)	 indignação.
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9. (SAEPE)

É preciso casar João,
é preciso suportar, Antônio,
é preciso odiar Melquiades
é preciso substituir nós todos.
É preciso salvar o país,
é preciso crer em Deus,
é preciso pagar as dívidas,
é preciso comprar um rádio, é preciso esquecer fulana.
É preciso viver com os homens é preciso não assassiná-los,
é preciso ter mãos pálidas e anunciar O FIM DO MUNDO.

Disponível em: https://drive.google.com/file/d/0BzPewewkSxkzZWViclVnQ09wc1U/edit. Acesso em:

23 de julho de 2019.

(SPAECE) Nesse texto, a repetição sugere
a)	 atenção.
b)	 destruição.
c)	 necessidade.
d)	 preocupação.
e)	 rotina

10. (P120011H6)

O anel de vidro

Aquele pequenino anel que tu me deste,

– Ai de mim – era vidro e logo se quebrou

Assim também o eterno amor que prometeste,

– Eterno! Era bem pouco e cedo se acabou.

Frágil penhor que foi do amor que me tiveste,

Símbolo da afeição que o tempo aniquilou,

– Aquele pequenino anel que tu me deste,

– Ai de mim – era vidro e logo se quebrou

Não me turbou, porém, o despeito que investe.

Gritando maldições contra aquilo que amou.

De ti conservo no peito a saudade celeste

Como também guardei o pó que me ficou

Daquele pequenino anel que tu me deste.
BANDEIRA, M. Disponível em: <http://www.revistabula.com/564-os-10-melhores-poemas-

-de-manuel-bandeira/>. Acesso em: 12 jan. 2015.

(P120011H6) Nesse texto, há um traço de ironia no verso:
a)	 “Aquele pequenino anel que tu me deste,”. (v. 1)
b)	 “– Eterno! era bem pouco e cedo se acabou.”. (v. 4)
c)	 “Símbolo da afeição que o tempo aniquilou, –”. (v. 6)
d)	 “Não me turbou, porém, o despeito que investe”. (v. 9)
e)	 “De ti conservo no peito a saudade celeste”. (v. 11)
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11. (ENEM - Modificado)

Pode-se inferir no texto um tom de
a)	 formalidade.
b)	 humor.
c)	 indiferença.
d)	 jovialidade.
e)	 seriedade.

SIMULADO 3
Depois de ter desenvolvido as atividades propostas, você está preparado para fazer o Simulado 3, no 
link: https://drive.google.com/file/d/1k8qDcvGUOUG91cVsrVRQgjYn98etRPSp/view?usp=sharing

CULMINÂNCIA

O momento da CULMINÂNCIA é aquele em que tudo o que foi aprendido e atividades práticas cons-
truídas possam ser compartilhados com toda a comunidade escolar. É um dia para compartilhar todo esse 
aprendizado!

Além de apresentarem os produtos finais construídos, vocês podem refletir so bre como os conheci-
mentos adquiridos nesta eletiva foram de valia para sua vida em relação ao desenvolvimento da competência 
leitora.

Organizem esse dia de CULMINÂNCIA com estudantes de outras Eletivas, juntando todos os produtos 
finais, de forma coletiva. Podem, por exemplo, agrupar os produtos por temáticas e pensar em alguns momen-
-tos de apresentação síncrona. E não se esqueçam de elaborarem convites a toda a comunidade escolar, expli-
can-do como será esse dia! Para apresentar os podcasts, sugerimos que sua turma reserve uma sala com acesso 
à internet e um bom equipamento de som. Assim, todos podem curtir as criações de sua turma!

Bom trabalho!
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